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Editorial

SOBRE O LUGAR DAS INTERCULTURALIDADES E  PROCESSOS DE 
FORMAÇÃO NO BRASIL E NO MEXICO 
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Atualmente, as ins� tuições de ensino superior da América La� na fazem parte de uma 
elite de saberes do mundo ocidentalizado e enciclopédico, daí a importância de reorientar suas 
prá� cas para outras epistemologias que lhes permitam retomar aquele papel transcendental que 
uma nova globalização deve ter, o de abrir as fronteiras a outras formas de pensamento e outros 
sistemas de conhecimentos como são os casos dos povos indígenas e afro-americanos que habitam 
diferentes países do con� nente. Sob esta perspec� va, as ins� tuições que se dedicam à formação de 
professores deveriam refl e� r-se nas grandes oportunidades de desenvolvimento proporcionadas 
pelo conhecimento de outras prá� cas educa� vas para o fortalecimento de seus respec� vos 
programas de formação e em favor de seu corpo docente e de seus estudantes, proporcionando 
experiências de aprendizagem e de inves� gação mais democrá� cas diversas e inclusivas.

As polí� cas públicas para formar professores na América La� na desde a década de 1990, 
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com base nos acordos de Jom� en Tailândia (Torres, 2000), ob� veram avanços importantes em 
diferentes níveis e modalidades ao aceitarem a importância e a promoção da educação intercultural, 
o que pode ser constatado a par� r de crescimento quan� ta� vo e qualita� vo dessa abordagem. 
No entanto, os resultados ob� dos ainda não trouxeram avanços signifi ca� vos, pois persistem as 
expecta� vas de centralismo epistêmico nas ins� tuições e nos sistemas educa� vos5.

Persisten aún grandes problemas: el cues� onamiento de 
cómo no han resuelto las prác� cas de convivencia humana 
que se refl ejan en estancamiento de los derechos humanos; 
el rezago educa� vo ante una demanda creciente de servicios; 
la efi ciencia terminal es baja y muestra una notable disparidad 
en los diversos niveles; el formalismo y didac� smo en la 
aplicación de los programas de estudio; poco desarrollo de 
la inves� gación; desfase entre los procesos educa� vos y los 
procesos produc� vos, entre otros más (Suárez,Hilllert, Ouviña 
y Rigal, 2016).

Tudo isso leva à conclusão de que os processos forma� vos conduzidos pelos sistemas 
educacionais da América La� na carecem de respostas mais adequadas às condições prevalecentes 
e à diversidade e complexidades próprias dos contextos socioculturais dos povos e grupos sociais 
la� no-americanos, que devem ser buscadas especialmente por aqueles que enxergam nas 
ins� tuições formadoras importantes possibilidades de desenvolvimento intelectual de sociedades 
que aspiram uma educação inclusiva e acolhedora de outras outras epistemologias, para além do 
viés ocidental e eurocêntrico.

Neste sen� do, além de uma sólida formação, a internacionalização nos diferentes níveis 
de formação de professores e de outros profi ssionais, que atuam em contextos interculturais,
são muito necessárias, uma vez que promovem intercâmbios e integram e partilham projetos
epistêmicos diversos possibilitando aos atores envolvidos uma compreensão mais ampla da sua 
prá� ca educa� va e de inves� gação, a par� r do conhecimento de outros cenários que não o seu, 
seja como estudantes, professores, gestores, líderes comunitários ou inves� gadores, entre outros.

A possibilidade de a� ngir este obje� vo de maior autoconhecimento do nossos co� dianos 
traz oportunidades de construção de espaços e projetos acadêmicos mais realistas e situados, 
capazes de analisar de forma crí� ca e obje� va o signifi cado e o alcance da nossa tarefa educa� va, 
tendo consequentemente exemplos concretos de outros contextos, o que nos permite atuar melhor 
nestes cenários acadêmicos complexos, considerando suas demandas, potencialidades, desafi os, 
necessidades de mudanças e possibilidades de inovações.

As prá� cas de internacionalização nas ins� tuições de ensino da América La� na têm sido 
hoje um elemento importante na consolidação do desenvolvimento das polí� cas educa� vas atuais, 
que busca por meio de prá� cas de vinculação e mobilidade, que os sujeitos envolvidos vejam 
suas formas de produção de conhecimento a par� r de outros lugares enriquecendo suas próprias 
prá� cas profi ssionais e promovendo inovações a par� r do diálogo intercultural e da diversidade.

Pelas razões expostas, este trabalho resulta e, ao mesmo tempo, parte de uma ampla 
rede de trocas de experiências entre educadores e outros profi ssionais, que atuam em diferentes 
contextos acadêmicos sociais e culturais, no Brasil e no México, com o intuito de fornecer elementos 
teóricos e metodológicos para a promoção de uma formação intercultural crí� ca (Walsh, 2010), 
entendida como projeto polí� co de descolonização, transformação e criação de novas formas de 
produção acadêmica, sobretudo em ins� tuições de ensino que apoiam e promovem as prá� cas de 
intercâmbio, o compar� lhamento de ideias e de experiências entre entre estes diferentes espaços. 

Este texto pretende explorar estos sen� dos y usos múl� ples de 
la interculturalidad, con énfasis especial en el campo educa� vo, 
para así hacer la dis� nción entre una interculturalidad que 
es funcional al sistema dominante, y otra concebida como 

5  Declaração Mundial sobre Educação para Todos (Conferência de Jom� en). Aprovada pela Conferência Mundial 
sobre Educação para Todos, em Jom� en, Tailândia, de 5 a 9 de março de 1990.h� ps://www.unicef.org/brazil/
declaracao-mundial-sobre-educacao-para-todos-conferencia-de-jom� en-1990
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proyecto polí� co de descolonización, transformación y 
creación. Argumentaré que la educación intercultural en 
sí sólo tendrá signifi cación, impacto y valor cuando esté 
asumida de manera crí� ca, como acto pedagógico-polí� co 
que procura intervenir en la refundación de la sociedad, como 
decía Paulo Freire (2004: 18) y, por ende, en la refundación 
de sus estructuras que racializan, interiorizan y deshumanizan 
(Walsh, 2010:76).

Atualmente tanto no Brasil como no México observa-se avanços na promoção de uma 
formação intercultural nos diferentes níveis educacionais, que está ar� culada a experiências 
cole� vas, individuais e ins� tucionais concretas. Assim, as chamadas prá� cas de internacionalização 
que hoje estão em voga nas diferentes ins� tuições de ensino superior propõem essencialmente um 
repensar da tarefa educa� va recorrente nos sistemas escolares, que procura subs� tuir o modelo 
tradicional do ensino colonizador centrado na reprodução enciclopédica e ocidentalizada, distante 
dos contextos culturais específi cos e de experiências signifi ca� vas ar� culadas a realidades concretas 
(Morín; Ciurana e Domingo, 2002).

De hecho, la hiperespecialización impide ver lo global (que 
fragmenta en parcelas) y lo esencial (que disuelve). Ahora 
bien, los problemas esenciales nunca son fragmentarios y los 
problemas globales son cada vez más esenciales. Además, 
todos los problemas par� culares no pueden plantearse y 
pensarse correctamente sino es en su contexto y el contexto 
de estos problemas deben de plantearse cada vez más en el 
contexto planetario (Morín, 1999:13). 

Em diversos países la� noamericanos, as legislações e polí� cas educacionais atualmente 
propõem a valorização da diversidade como potencial educa� vo e que as ins� tuições escolares 
não sejam apenas espaços de transmissão de conteúdos disciplinares próprios das matrizes 
ocidentais já cons� tuídas, mas que também considerem o potencial educa� vo e as contribuições 
dos diferentes povos e de seus sistemas de conhecimentos, contemplando também processos de 
inovação exigidos pelos nossos tempos e habilidades referentes às novas tecnologias de informação 
e de comunicação, como demonstrou e experiência da pandemia provocada pelo COVID 19. 

Se nos concentrarmos no trabalho acadêmico dos diferentes níveis de ensino, torna-se 
ainda mais evidente a importância da mobilidade docente e discente como fator de promoção 
da interculturalidade e da inovação das prá� cas forma� vas. Embora tenhamos consciência de 
que nem sempre é possível, por razões econômicas, viajar para outros países e conhecer outras 
ins� tuições e outros ambientes educa� vos contribui para a formação de novas competências para 
o trabalho e para a formação profi ssional intercultural, seja de inves� gadores experientes, seja de 
inves� gadores em formação que atuam9 em diferentes níveis de ensino ou em outros contextos 
sociais e comunitários. 

Esta armonización entre lo viejo y lo nuevo revela cuán 
adaptables e ingeniosos pueden ser los educadores para 
explorar nuevas tecnologías con sus estudiantes. Más allá 
de fomentar la tecnología, cues� onarla o proteger de ella a 
los estudiantes, existe una reconocida � erra fértil de cambio 
educativo que armoniza lo mejor de las prác� cas tradicionales 
con o prometedor y el potencial de la tecnología (Shirley, 
2016, p. 48).

Este Dossiê é portanto produto de intercâmbios, ar� culação e mobilidade acadêmica 
internacional e interins� tucional e reúne trabalhos inspirados numa série de experiências 
compar� lhadas de educação intercultural em diversos cenários do Brasil e do México com o obje� vo 
de demonstrar o potencial de projetos educa� vos e pedagógicos de comunidades e ins� tuições 
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que se propõem à promoção da educação a par� r da diversidade e de prá� cas descolonizadoras, 
através de uma tarefa cultural crí� ca, como já foi apontado. Assim, esta publicação cole� va
pretende também ser um encontro acadêmico entre diferentes ins� tuições de ensino, especialistas 
e profi ssionais em formação no campo da educação intercultural, buscando fortalecer uma coluna 
acadêmica sociocultural com abordagem inter e transdisciplinar, bem como incen� var a construção 
de metodologias que se constróem e se alimentam na e da diversidade, aqui representada por 
povos indígenas e afrodescendentes ou pertencentes a comunidades tradicionais brasileiras e 
mexicanas, mas que também podem inspirar outras experiências em contextos interculturais em 
geral. 

Mejorar la docencia especialmente en � empos de cambio 
acelerado como los actuales, no signifi ca sólo perfeccionarse 
en un hacer especializado, donde siempre se hace lo mismo, 
quiere decir que la docencia también debe hacerse más 
innovadora. El mejoramiento también se ha conver� do en 
una ac� vidad de responsabilidad creciente en diversos países 
(Stoll, 2016, p. 63).  

Outro obje� vo do Dossiê é oferecer aos estudantes de graduação ou pós-graduação ou 
profi ssionais em formação, que atuam em contextos de diversidade cultural,  elementos para a 
consolidação da perspec� va intercultural e para a construção de melhores projetos pedagógicos, 
pensados a par� r sua realidade sociocultural e educa� va, sendo capazes compreender, discu� r e 
repensar as prá� cas de colonização/colonialidade que perduram em suas comunidades, ins� tuições 
e espaços educa� vos, bem como de construírem alterna� vas de descolonizadoras do ensino e do 
saber nestes espaços. 

Portanto, os trabalhos aqui reunidos, e contextualizados exemplarmente no Brasil e no 
México, privilegiam na sua construção, contextual, teórica, metodológica e analí� ca a produção de 
conhecimentos e o trabalho intelectual em favor de interculturalidade crí� ca como instrumento 
orientador das prá� cas educa� vas, capaz de se alimentar e reconstruir dessas mesmas prá� cas  
e de estabelecer diálogos e compar� lhamento de saberes, sejam nos nos níveis comunitários, 
interinstitucionais, intercontinentais ou planetários. Neste sentido, destacamos alguns dos 
princípios pedagógicos contemplados nos mesmos: 

a) A aprendizagem do trabalho intercultural é considerada uma prá� ca social e pública que 
está associada ao seu contexto geográfi co e a uma visão de mundo histórico-cultural, onde 
os sujeitos que a pra� cam devem assumir-se como defensores deste conhecimento.  
b) Existem processos de amadurecimento nas prá� cas de pesquisas relacionadas ao fazer 
comunitário a serem apreendidos em contextos interculturais, que devem ser compreendidos 
como espaços de construção de conhecimentos que visam evitar o racismo e as prá� cas de 
segregação; 
c) Deve haver uma incessante promoção da interculturalidade, tendo como referência 
as prá� cas comunitárias e o trabalho refl exivo e favorecendo a construção de estratégias 
situadas de produção de conhecimento, uma vez que essas prá� cas são a base de um processo 
de formação permanente e relevante, seja para os povos indígenas e afrodescendentes 
ou pertencentes a outras comunidades e grupos sociais culturalmente específi cos, que 
compõem a grande diversidade cultural e humana na América La� na e no mundo; 
d) Aperfeiçoamento acadêmico, educa� vo e inves� ga� vo que acolha as visões de mundo 
dos diversos povos e promova o diálogo entre elas, a par� r de prá� cas colabora� vas; 
e) A construção de uma cultura  academicamente centrada no trabalho comunitário no 
domínio da diversidade cultural e da interculturalidade deve ir muito além da experiência 
e da informação proporcionada no contexto específi co dos atores envolvidos, requerendo 
um esforço constante a� vo e autorrefl exivo dos mesmos no sen� do de conectar ideias e de 
promoverem a diversidade e o fortalecimento cultural, ao mesmo tempo em que incen� vem 
a cria� vidade e as transformações necessárias para o avanço dos seus projetos educa� vos;  
Os diversos ar� gos que compõem esta publicação destacam a importância do fortalecimento 

do campo da educação com forte ênfase no trabalho comunitário, no diálogo entre saberes e no 
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trabalho colabora� vo, todos eles comprome� dos em possibilitar cenários educacionais exemplares 
que favoreçam a aprendizagem intercultural.  Eles trazem exemplos concretos e signifi ca� vos de 
como podem ser desenvolvidas competências para promover o trabalho intelectual e educa� vo 
comprome� do com as bandeiras de luta dos povos e grupos sociais envolvidos, que lhes permita 
potencializar a sua riqueza cria� va como parte da suas iden� dades individuais e cole� vas e em 
favor do seu fortalecimento pedagógico com vistas à descolonização do trabalho educa� vo, seja 
nas salas de aula, seja nas prá� cas comunitárias ou nos intercâmbios e trocas entre profi ssionais, 
ins� tuições, povos ou países.  

Finalmente, por meio do compar� lhamento dos nossos trabalhos que refl etem algumas das 
nossas experiências intelectuais, profi ssionais, acadêmicas e forma� vas construídas por meio de 
uma rede colabora� va entre profi ssionais, ins� tuições,  povos e países, convidamos a um exercício 
de leitura intercultural, inter e transdisciplinar6.
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